
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A água de boa qualidade é como a saúde ou a liberdade. 

Só tem valor quando acaba.” 

Guimarães Rosa

http://pensador.uol.com.br/autor/guimaraes_rosa/
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Resumo 

O presente trabalho teve como objetivo comprovar a aplicação de um método de determinação 

de carbono orgânico assimilável (AOC) em amostras de água destinadas ao consumo humano, 

gentilmente fornecidas pela empresa Águas do Algarve (AdA). Analisaram-se as amostras de água 

provenientes dos pontos de entrega da rede de abastecimento de água do Algarve, da zona do 

Barlavento: Bensafrim (Lagos), Colinas Verdes (Lagos), Bemparece (Albufeira) e Pinhal de Albufeira 

(Albufeira); e da zona do Sotavento: Brancanes (Olhão), Fonte de Pipa (Loulé) e Pé de Outeiro 

(Faro). 

Nesta técnica usaram-se as estirpes das bactérias Pseudomonas fluorescens P-17  e Spirillum sp. 

NOX.   

 

Uma água é considerada estável em termos biológicos quando apresenta valores entre 10 e 50 µg 

de AOC/L.  

Todas as amostras analisadas, representativas de parte do sistema de distribuição de água do 

Algarve, apresentaram valores de AOC acima do referido. É possível assim concluir que a água 

distribuída através deste sistema, segundo os resultados deste estudo, não apresenta estabilidade 

biológica, conferindo potencial e condições para o desenvolvimento de microrganismos na água.  
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Abstract 

This study aimed to prove the validation and application of a method for determining assimilable 

organic carbon (AOC) in water samples intended for human consumption, kindly provided by the 

company Águas do Algarve (AdA). We analyzed water samples from the point of delivery of water 

supply network in the Algarve, in the western zone: Bensafrim (Lagos), Colinas Verdes (Lagos), 

Bemparece (Albufeira) and Pinhal de Albufeira (Albufeira), and Eastern zone: Brancanes (Olhão), 

Fonte de Pipa (Loulé) and Pé de Outeiro (Faro). In this technique they used strains of bacteria 

Pseudomonas fluorescens P-17 and Spirillum sp. NOX. 

Water is considered biologically stable when it presents between 10 and 50 g of AOC / L. 

All samples analyzed, representing part of the Algarve water distribution system, showed values 

above said AOC. It can be concluded that this water delivered system, according to the results of 

this study, it has no biological stability, giving potential and conditions for the growth of 

microorganisms in water 
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